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Segurança do Trabalho em 
Unidades de Beneficiamento 
de Frutas e Hortaliças
As unidades de beneficiamento de produtos 
agrícolas (UB) vêm ganhando relevância no cenário 
produtivo em função das exigências de qualidade e 
rastreabilidade do produto agrícola. Nesse sentido, deve-se 
dar a devida atenção às condições de trabalho nesses 
ambientes. 
As operações básicas mais importantes do 
manuseio pós-colheita nas UB de frutas e hortaliças são: o 
descarregamento, a limpeza, a secagem, a seleção, a 
classificação, a embalagem, a paletização, a armazenagem 
(refrigerada ou não), o carregamento e o transporte. Desta 
forma, as tarefas mais comuns nas UB são a movimentação 
manual de cargas e a inspeção de produtos. 
De acordo com Gonçalves (1996), a Engenharia de 
Segurança do Trabalho classifica os fatores de riscos 
laborais em físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e 
mecânicos (acidentes). A seguir, a descrição de cada fator 
de risco:
- Riscos físicos: são os diferentes fatores 
ambientais a que estão expostos os trabalhadores tais 
como ruído, vibrações, pressões anormais, temperaturas 
extremas e radiações ionizantes e não ionizantes.
- Riscos químicos: são as substâncias, compostos 
ou produtos que possam penetrar no organismo pela via 
respiratória, nas formas de poeiras, fumos, névoas, 
neblinas, gases ou vapores, ou que, pela natureza da 
atividade de exposição, possam ter contato ou ser 
absorvidos pelo organismo através da pele ou por ingestão.
- Riscos biológicos: exposição a vírus, bactérias, 
protozoários, fungos, parasitas e bacilos.
- Riscos ergonômicos: são quaisquer fatores que 
possam interferir nas características psicofísiológicas do 
trabalhador, causando desconforto ou afetando sua saúde. 
As tarefas extenuantes de levantamento e 
transporte manual de cargas, os ritmos acelerados de 
trabalho, as tarefas repetitivas do ponto de vista 
biomecânico, a ausência de pausas, a monotonia, a 
manutenção de posturas inadequadas em função do arranjo 
deficiente do posto de trabalho são exemplos de riscos 
ergonômicos.
- Riscos mecânicos (acidentes): são quaisquer 
fatores que coloquem o trabalhador em situação de perigo 
e afetem sua integridade, bem estar físico e moral. As 
máquinas e equipamentos sem a devida proteção, os pisos 
escorregadios, a probabilidade de ocorrência de incêndio e 
explosão, o arranjo físico inadequado do espaço de 
trabalho e a iluminação inadequada são exemplos de 
riscos mecânicos.
A exposição continuada a determinados fatores 
de risco pode propiciar a ocorrência das doenças 
osteomusculares relacionadas ao trabalho - DORT, 
conjunto heterogêneo de distúrbios funcionais ou 
orgânicos induzidos por fadiga neuromuscular (LIDA, 
2005). Sua ocorrência está associada a tarefas repetitivas 
de ciclo curto e também a tarefas que exijam grande 
esforço muscular quando moduladas por fatores 
organizacionais, como alta freqüência, duração prolongada 
e ausência de pausas. As DORT são tipificadas pela 
portaria nº 3908 de 1998 do Instituto Nacional de 
Seguridade Social (INSS).
Estudo realizado em seis unidades de 
beneficiamento (UB) de tomate da região de Campinas, 
São Paulo (MARTINS, 2007), apontou a ocorrência do 
seguinte conjunto de fatores de risco:
- Riscos Físicos: em uma UB observou-se a 
exposição de trabalhadores dos postos de seleção a níveis 
de ruído superiores a 85 dBA e a temperaturas IBUTG 
(índice de bulbo úmido e termômetro de globo) superiores 
a 26,9 ºC;
Fig. 1  Ausência de barreiras mecânicas.
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- Riscos Químicos: em duas UB observou-se o 
contato direto da pele das mãos dos trabalhadores, 
operando sem luvas de proteção, com tomates não 
higienizados, caracterizando risco de contaminação por 
agrotóxicos;
- Riscos Biológicos: a manipulação de tomates 
apodrecidos sem o uso de luvas de proteção, propiciando 
o contato com fungos e bactérias, foi observada nos 
postos de seleção de todas as UB analisadas;
- Riscos Ergonômicos:  o estudo apontou a 
manutenção de posturas inadequadas pelos trabalhadores 
dos postos de seleção e de movimentação de caixas em 
função da inadequação antropométrica dos equipamentos 
e dos espaços de trabalho. Também foram observadas em 
todas as UB jornadas de trabalho de mais de 12 horas 
contínuas, freqüentemente no período noturno;
- Riscos Mecânicos (acidentes):  nesta classe de 
riscos o estudo relata um amplo conjunto de fatores 
predisponentes a acidentes. Com relação aos 
equipamentos de beneficiamento, observaram-se 
engrenagens, correntes e hélices expostas, sem barreiras 
mecânicas (Fig. 1). Além disso, verificou-se também o uso 
de caixas de madeira com farpas, pregos e grampos 
expostos; estrados em más condições; pisos 
escorregadios e sem demarcação para trânsito de 
equipamentos, iluminação insuficiente, plataformas de 
carga e descarga com espaço insuficiente e sem proteção 
contra quedas.
Anexo 1
Sugestões:
(1) Sugere-se o uso do seguinte conjunto de 
equipamentos de proteção individual: luvas de látex e 
raspa de couro ou vaqueta (para a manipulação dos 
produtos e para a movimentação manual de cargas); 
sapatos de segurança com biqueiras de aço; capacete; 
óculos de proteção; uso de protetores auriculares quando 
o nível de ruído for superior a 85 dBA durante a jornada 
de trabalho.
(2) Utilização da lista de verificação  exposta a 
seguir (ANEXO 1) para o diagnóstico das condições de 
trabalho das UB em operação ou para o projeto de novas 
instalações.
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